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			Prefácio

			A ideia de escrever um livro sobre a Mooca existe em mim faz tempo. Foi de uma conversa com meus pais, há alguns anos, que me inspirei para a concepção deste projeto.

			Os dois se conheceram em um bailinho do bairro, por volta dos anos 1960. Minha mãe, adiantada para a época, foi atrás do meu pai na festa. Depois daquele encontro, nunca mais se separaram. Estão casados há mais de 40 anos.

			Assim que ouvi a história, percebi que poderia contar muitas outras sobre um dos distritos mais antigos de São Paulo.

			Desde cedo gostei de morar na Mooca. Mas, no começo, não era nada especial. O bairro era seguro e tranquilo, e isto era suficiente para explicar os motivos por não querer me mudar de lá.

			A paixão mesmo veio no ano em que entrei na faculdade. Em janeiro de 2016, assisti a um jogo do Juventus pela primeira vez. Os cannoli, a atmosfera, as pessoas, a camisa grená… Finalmente entendi. Eu me sentia em casa.

			Descobri, ainda, que a região era tradicionalmente operária. No início do século XX, a Mooca foi destino de imigrantes europeus em busca de melhores condições – afinal era lá que estava localizada a Hospedaria dos Imigrantes. Por conta disto, diversas indústrias se estabeleceram no distrito, dentre elas a Alpargatas (proprietária da Havaianas), União (refinadora de açúcar) e Companhia Antarctica Paulista (atual Ambev).

			Por outro lado, a área concentra pontos gastronômicos e culturais, como por exemplo Di Cunto, Javari Streat Park, Casarão do Vinil e até o passeio de Maria Fumaça.

			O contato com os colegas da graduação em Jornalismo só reforçou o amor. Os olhos deles esbugalhavam quando eu dizia que vivia na Zona Leste. Porém se explicava que era da Mooca e tudo que tinha ali, suas expressões começavam a mudar.

			Cansei-me das vezes que chamei meus amigos para conhecer o Estádio da Javari ou visitar o Museu da Imigração. As desculpas eram sempre as mesmas: “Ah, não tenho tempo”. Ou: “Ah, é muito longe” – porque o distrito é depois do rio Tamanduateí. 

			Depois de quatro anos de faculdade, consegui resolver o problema. Unindo o útil ao agradável, transformei as histórias do bairro no meu Trabalho de Conclusão de Curso. Fui aprovada com excelência e ganhei um prêmio da Universidade Presbiteriana Mackenzie pela obra. Agora publico-a, na esperança de demonstrar o carinho que eu tenho pelo bairro.

			Espero que você, leitor(a), possa explorar os lugares e personagens da Mooca e sentir o que é fazer parte do distrito mais tradicional de São Paulo.

			Gostaria de ressaltar ainda que os encontros relatados neste livro aconteceram em 2019, antes da pandemia mundial de coronavírus. Portanto, em tempos que ainda podíamos aglomerar, beijar e abraçar.

			Bom passeio e boa leitura!

			Beatriz Lia
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			Dedicatória

			Dedico este livro ao meu avô, Nelson Soares Santiago.

			Vô, lembro-me da correria para imprimir uma cópia sua, afinal, sua idade e estado de saúde revelavam que não teríamos tanto tempo juntos.

			Infelizmente não consegui te entregar um exemplar em mãos. Mas sei que em um dos seus últimos dias de vida ainda se preocupou em perguntar sobre os preparativos da obra.

			Queria dizer ao senhor que eu consegui!

			Espero que eu possa deixá-lo orgulhoso, esteja onde estiver.

			Eu te amo muito.

		


		
			Só quem tem história pode contar 

			Às 16h35m de uma sexta-feira, a padaria Santa Branca ainda não está tão cheia. Em outros horários, como no almoço ou jantar, corpos disputam o espaço no estabelecimento para pegar a fila do pãozinho, escolher o que vão comer do self-service, e se sentar à melhor mesa.

			Naquela tarde, era possível observar um cidadão lendo o jornal com a vista da rua à sua direita. Uma mulher de traços orientais com seu bebê tomando o café da tarde. A família que buscara a filha no colégio e desfrutava de um doce para comemorar o fim da semana. Duas senhoras que aguardavam impacientemente a próxima fornada de baguete. E algumas pessoas apreciando a própria companhia.

			Além dos “Oi, tudo bem?” e “Nossa, como seu menino cresceu” que se ouvia de quem se encontrava na padoca, pedidos eram anotados e pagamentos feitos no caixa: “Obrigado. Próximo!”. Também era possível escutar o tim-tim dos talheres e pratos do almoço sendo recolhidos e lavados para a próxima refeição.

			A Santa Branca é um lugar de gente diversa, segundo Carlos Alberto da Costa, um dos sócios da panificadora. Alto e encorpado, sua presença é dificilmente ignorada no local. Com seus óculos azuis e algumas rugas que não revelam os 60 e poucos anos, ele comentou que raramente observa os mesmos frequentadores ali.

			“Eu não sei de onde sai tanta gente… É uma incógnita”, falou.

			Cerca de 2 mil pessoas passam pelo estabelecimento diariamente. Ou, pelo menos, passavam antes da pandemia da Covid-19. O movimento tornou-se mais intenso após uma modernização em 2012. Desde então, com a ampliação dos espaços, novos serviços foram oferecidos. São eles: a comida por peso; as sopas tão amadas por casais idosos – que as levam para casa e comem o caldo enquanto assistem às suas novelas; e as dezenas de opções de sobremesas, tortas, bolos, salgados, salgadinhos e pães recheados.

			É na esquina da Itamaracá com a Siqueira Bueno que aniversários são celebrados, contratos assinados, conversas jogadas fora, e aqueles lanches rápidos antes do trabalho são engolidos.

			O seu Carlos, na verdade, não sabe dizer se lá ainda é Mooca, Água Rasa, Belenzinho, ou qualquer outra denominação de bairro. Ele duvida também se todos os frequentadores são do distrito, ou se apenas passam por ali a caminho de suas casas. Porém uma coisa é certa: os funcionários não são mooquenses.

			Os 95 trabalhadores, que revezam três turnos ao longo do dia e trabalham aos fins de semana e feriados são, em maioria, nordestinos. É a mão de obra cearense, sergipana e, principalmente, paraibana e baiana, que garante o pão fresco e o sorriso simpático a quem passa por ali a qualquer momento. São pessoas que não conseguiram emprego em suas terras e vieram para São Paulo tentar a vida, muitas vezes indicados por um amigo, primo, vizinho ou irmão.

			“Eles vêm, ficam uns dois ou três anos e voltam para a Paraíba. Tentam alguma coisa lá, não dá certo, e rumam à capital paulista novamente”, explicou Carlos.
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			Mesmo sendo filho do dono, além de sócio há quase uma década, Carlos ainda é figura importante na Santa Branca. Vira e mexe tem de resolver alguma coisa. A passos largos, faz o trajeto cozinha-caixa várias vezes ao dia. Contudo tem o direito de folgar um final de semana sim, outro não. Sorte a dele que o dia de descanso começa na sexta-feira.

			Não têm tanta fortuna, entretanto, os funcionários que trabalham no período da noite e madrugada. A partir das 22h30m, chegam dois padeiros e dois confeiteiros, cuja função é assegurar que os alimentos estejam preparados até às 4h, para que quando as portas de aço do estabelecimento subirem às 6h, tudo esteja pronto para o consumo.

			Antigamente, contou seu Carlos, o local era aberto ao público às 4h30m. Antes do amanhecer, os operários que desciam do ônibus na Avenida Álvaro Ramos tinham como parada quase obrigatória a padoca na esquina da Siqueira Bueno. Lá, completavam suas marmitas com um ovo estalado na hora ou um pão na chapa quentinho. Isto era suficiente para lhes dar energia e aguentar o árduo dia de trabalho nas fábricas da rua Cassandoca.

			O sócio viu tudo isso de perto, ainda menino. Filho de portugueses, chegou ao Brasil com seis meses de idade, e desde então vivenciou ao máximo o que a Mooca tem a oferecer.

			Estudou na mesma rua de seu atual trabalho, no Plínio Barreto, em tempos que “era uma bela escola” e oferecia oficinas de arte e estudo de literatura. Frequentou o clube Juventus, onde jogava bola e nadava. Viu as fanfarras dos colégios no Largo São José do Belém, e todos os alunos cantando o hino em 7 de setembro. Presenciou o estopim do golpe de 1964, com suas passeatas e greves. E assistiu às corridas de carrinho de rolimã que aconteciam na porta da padaria e terminavam na rua Serra de Jairé.

			A Santa Branca também sofreu algumas modificações ao longo dos anos. Na mesma época em que o proletariado da cidade era predominantemente imigrante, o único telefone disponível do bairro ficava no estabelecimento. Os cidadãos disputavam a fila para poder utilizá-lo por sagrados 3 minutos.

			Já os pães eram embrulhados em fitilhos, e o cliente podia pedir somente um pedaço, para que o valor coubesse no bolso. E, pela falta de geladeiras, o leite era entregue em garrafas de vidro por um menino descalço.

			Além disso, a panificadora sobreviveu a todos os “planos mirabolantes econômicos”, como apontou Carlos. Foi remodelada, e em breve será reformada novamente. O sócio pretende aumentar seu “espaço gourmet” e oferecer churrasco e sorvetes artesanais no self-service.

			No entanto não sabe ainda o que o futuro reserva para a padaria. De acordo com as estatísticas da Consultoria PwC (2015), o modelo de negócio familiar tende a não resistir após a terceira geração. Abel da Costa, Fernando Carreira dos Santos e Alfredo Carreira dos Santos fizeram sua parte, quando adquiriram o estabelecimento em 1958. Filho de Abel, Carlos assumiu após a morte do pai em 2010. Já a filha de Carlos, é médica e não herdará a Santa Branca.
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			“Mas, então, o que o senhor espera do futuro?”

			“(Toma fôlego) É difícil… Depois de uma história de 60 anos…, mas tudo tem um começo, meio e fim. Eu tô com 61, então quero terminar essa reforma e ver tudo isso aqui funcionando. Depois, arrumo alguém para administrar minha parte. Porque a sociedade é assim, quando tá decidido, pronto, vamos embora.”

			“E por que o senhor acha que a padaria deveria fazer parte do livro?”

			“Nesse percurso todo, acredito que a gente tenha prestado serviço para a Mooca. Eu sempre acho que tudo é uma troca. O empregador ajuda o funcionário a ter um trabalho, e por outro lado, o trabalhador te auxilia a manter clientela. Sem isso, não dá para se ter nada: um depende do outro. Quem já veio aqui, sabe como é que é. Todo mundo elogia a qualidade. Isso é um dos carros-chefes da gente. E, ao longo desses anos também criei algumas coisinhas como esses panfletinhos aqui (me mostra os panfletos com curiosidades sobre a padaria e história do pão). Só quem tem história pode contar, então já que a gente tem, a gente conta um pouco.”
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			“Posso tirar uma foto da senhora? É que eu achei muito bonitinho ver você conversando aqui na padaria.”

			“Oi? Pode, pode.”

			Naquele instante, dona Ruth, um pouco surpresa, mas muito lisonjeada, arrumou os ralos cabelos brancos sob o chapeuzinho cor de creme com uma fita laranja e não se incomodou em tirar os óculos escuros amarelos para aparecer no livro.

			“Nelsa, olha aqui essa moça, ela é jornalista e está escrevendo um livro sobre a Mooca.”

			A Nelsa, bem miudinha e magra, chegou um pouco esbaforida após pegar a fila da baguete – que não saía de jeito nenhum. Toda arrumada e com o cabelo pintado de um tom castanho avermelhado, ela se apresentou, ouviu o resumo da dona Ruth sobre o meu projeto, e se sentou.

			“Podem conversar à vontade, não quero que a foto seja posada”, disse a elas.

			As duas voltaram a atenção uma para a outra, mas as pegava me observando com o canto do olho de pouco em pouco, esperando ansiosamente pelo registro. Então, fui chegando de fininho, fiz algumas perguntas, e quando vi, estava sentada com as simpáticas velhinhas que nunca havia visto antes.

			Elas me contaram sobre tudo: a infância; tantos parentes que já bateram as botas; a corrida de Uber até o baile da terceira idade; a festa de Carnaval para idosos; que elas conhecem o dono da padaria, a filha do dono, a esposa, e que inclusive “onde ela está, Nelsa? Não a vi mais…”; o dia da ioga, do pilates, do cafezinho da tarde com a amiga; e a solidão.

			Ruth tem 90 anos e mora sozinha. Nelsa completou 81, e também vive só. Elas me relataram vários detalhes sobre a família e os amigos. Porém a única companhia diária é a apresentadora Cátia Fonseca, que Ruth vê através da televisão, ou a imensa cidade que vive fora da janela do apartamento de Nelsa.
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			Quando Nelsa finalmente pegou a baguete, minha conversa com as senhoras terminou. Recebi um beijo e um abraço das duas, e elas me lembraram de marcar um café da tarde qualquer dia desses.

			“É só ligar pra mim ou bater lá em casa”, falou Ruth.

			“Pode deixar, dona Ruth. Pode deixar.”

			E eu me despedi, sem perceber que não havia anotado o telefone ou o número da casa delas.
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